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E S C O L H A    A F E T I V A    P R O É X I C A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A escolha afetiva proéxica é a opção evolutiva da conscin intermissivista, 

homem ou mulher, de evitar precipitações passionais, ilusões emocionais ou envolvimentos antie-

volutivos passíveis de desviar o foco da programação existencial, priorizando manter a lucidez  

e a autocrítica nas vivências e decisões afetivo-amorosas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo escolher vem do idioma Latim, excolligere, “dar preferência; 

joeirar”, constituído pelo prefixo ex, indicador de movimento para fora, e colligere, “reunir; jun-

tar; colher; apanhar”. Surgiu no Século XIII. O termo escolha apareceu no Século XIV. A palavra 

afetivo deriva igualmente do idioma Latim, affectivus, “que exprime desejo; afetivo”. Surgiu no 

Século XVII. A palavra programa procede também do idioma Latim, programma, “publicação 

por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”, de 

prográphó, “escrever anteriormente; escrever na cabeça de”, provavelmente por influência do idio-

ma Francês, programme. Apareceu no Século XVIII. O vocábulo programação surgiu no Século 

XX. O termo existencial provém do idioma Latim tardio, existentialis, “existencial; relativo ao 

aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; 

ter existência real”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autodiscernimento afetivo proéxico. 2.  Decisão afetiva proexogênica. 

Neologia. As 3 expressões compostas escolha afetiva proéxica inicial, escolha afetiva 

proéxica intermediária e escolha afetiva proéxica consolidada são neologismos técnicos da Holo-

maturologia. 

Antonimologia: 1.  Vínculo afetivo regressivo. 2.  Compromisso afetivo dispersivo. 

Estrangeirismologia: o emotional alignment entre os parceiros afetivos interassisten-

ciais; o mutual growth mindset caracterizando a companhia evolutiva; o karmic resonance en-

quanto fator predisponente ao reencontro afetivo; o value matching enquanto critério técnico da 

escolha afetiva proéxica; a life purpose agreement aplicado à construção incipiente da dupla evo-

lutiva (DE). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade psicossomática. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Opção: es-

colha volitiva. A vivência orienta. Vivência: acid test. 

Coloquiologia: a escolha com o coração e com a cabeça; o amor lúcido não cega, escla-

rece; a relação boa é aquela promotora da evolução. 

Citaciologia. Eis 3 citações, vinculadas ao tema: – Não há amor verdadeiro sem discer-

nimento (Hippolyte Rivail, 1804–1869). Amar não é apenas olhar um para o outro, é olhar jun-

tos na mesma direção. Aqueles que passam por nós não vão sós, não nos deixam sós. Deixam um 

pouco de si, levam um pouco de nós (Antoine de Saint-Exupéry, 1900–1944). 

Proverbiologia: – “Antes só do que mal acompanhado”. “Não basta amar, é preciso so-

mar”. “Amar é compartilhar o mesmo horizonte”. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Amor. O verdadeiro amor, ou afeição evolutiva, é sempre uma coleção de acertos 

consecutivos”. 

2.  “Duplista. Na escolha da conscin duplista, o mais importante é destacar a pessoa que 

você se sente, e vai continuar se sentindo, à vontade com ela, em todos os sentidos e ângulos da 

convivialidade contínua”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da afetividade evolutiva; os pensenes afetuosos 

cosmoéticos; a pensenidade afetuosa cosmoética; os autopensenes afetivos cosmoéticos; a auto-

pensenidade afetiva cosmoética; os reflexopensenes; a reflexopensenidade; os harmonopensenes 

qualificando o convívio afetivo; a harmonopensenidade; os pensenes mentaissomáticos; a pense-

nidade mentalsomática sobrepujando as escolhas emocionais; a pensenização pró-duplismo; a in-

terassistenciopensenidade aplicada à vivência afetiva inicial, independente do tipo de vínculo fu-

turo; o holopensene da proéxis compartilhada; o maxidiscernimento pensênico sustentando a es-

colha afetiva lúcida; o holopensene assistencial do casal evolutivo. 

 

Fatologia: a escolha afetiva proéxica; os autoinvestimentos evolutivos; o aprendizado 

holomaturescente decorrente das escolhas e vivências afetivas espontâneas e sincrônicas; a evita-

ção da precipitação em relacionamentos sem leitura energética prévia; o autoconhecimento das 

próprias carências; a autossuperação de traumas afetivos pretéritos; a evitação de relacionamentos 

pelos ganhos secundários materiais e psicológicos; a recin das cobranças de taxas afetivas; a aten-

ção crítica para a falta de vontade e de posicionamento dificultando a saída da consciência do auto 

e heterassédio afetivo; a autopesquisa sobre padrões afetivo-emocionais reincidentes; a identifi-

cação das brechas causadoras do desequilíbrio holossomático; a afetividade desdramatizada;  

o tempo de observação lúcida antes do investimento afetivo; a autossuficiência afetiva enquanto 

pré-requisito da parceria evolutiva; a priorização da proéxis anterior à formação da dupla evoluti-

va criando ressonância para o reencontro acertado; o reencontro de futuros duplistas na fase pre-

paratória da proéxis; a afinidade física e energética, enquanto pontapé inicial para a aproximação 

do conhecimento mútuo; as expectativas projetadas nos vínculos amorosos, enquanto ponto de 

atenção na fase do conhecimento; a antessala da dupla evolutiva; a importância do discernimento 

quanto à compatibilidade de maturescência entre o casal incipiente; o respeito ao tempo evolutivo 

pessoal e alheio; o autodesempenho afetivo isento de manipulação emocional; o equilíbrio emo-

cional nas interrelações íntimas; a necessidade da convergência de valores conscienciais pró-evo-

lutivos na construção do relacionamento em potencial; o diálogo franco e cosmoético entre par-

ceiros; a parceria afetivo-amorosa formada com base na confiança e transparência; a manutenção 

da admiração mútua; a autanálise constante nas decisões afetivas; a empatia lúcida fortalecendo  

a convivência sadia; a maturidade na escuta afetiva; a administração evolutiva pelo diálogo das 

desavenças conjugais; a importância da transparência intencional no convívio íntimo; a autossin-

ceridade na comunicação; o revezamento de lideranças no relacionamento em construção; o com-

promisso com o crescimento conjunto em detrimento da superioridade; a autocoerência entre dis-

curso evolutivo e prática afetiva; o posicionamento cosmoético nas separações necessárias; a ma-

nutenção da autorganização financeira; a vontade de qualificar a convivialidade afetiva sadia;  

a autorresponsabilização pelos próprios atos; a autoqualificação nos momentos de solidão; o apro-

veitamento do tempo para produzir assistencialmente, gerando a autossatisfação íntima; a reedu-

cação emocional e afetiva enquanto parte da reestruturação consciencial; a bússola intraconscien-

cial norteando as escolhas nas vivências afetivo-amorosas; a coerência e a convergência entre 

sentimento e propósito evolutivo; o autencaminhamento afetivo de acordo com o maximecanismo 

evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático nas vivências afeti-

vas; o parapsiquismo lúcido enquanto recurso de discernimento na escolha afetiva; o uso cos-

moético do parapsiquismo na avaliação das afinidades conscienciais; a autoparapercepção energé-

tica nas relações afetivas; o acoplamento áurico lúcido entre parceiros evolutivos; a leitura ener-

gética mútua esclarecedora; a higienização energética prévia aos contatos íntimos; a autodefesa 

energética evitando vampirizações emocionais; o banho energético indicativo de afinidade evolu-

tiva; a sustentação energética conjunta do campo interassistencial; a desassimilação simpática 

após interrelações emocionais intensas; o desbloqueio do cardiochacra promovendo a afetividade 

sadia; a autovivência da descoincidência lúcida para avaliação multidimensional do vínculo; o uso 
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do EV profilático antes de decisões emocionais significativas; a observação das repercussões 

energéticas pós-encontro afetivo; a identificação de acoplamentos energéticos antievolutivos;  

a interassistência multidimensional através do campo afetivo equilibrado; o acoplamento energé-

tico interassistencial fortalecendo o casal evolutivo; o parafenômeno da intersincronicidade po-

dendo indicar conexões evolutivas; o uso técnico da energoafetividade lúcida; a ampliação da pa-

rapercepção do campo energético do casal; as inspirações extrafísicas durante decisões afetivas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo empatia-afeição-intercompreensão; o sinergismo afini-

dade cognitiva–afinidade emocional–afinidade sexual; o sinergismo dos vínculos afetivos; o si-

nergismo confiança–abnegação sadia; o sinergismo Comunicologia-Conviviologia; o sinergismo 

afeto-respeito; o sinergismo intenção qualificada–automaturidade afetiva; o sinergismo afetivi-

dade sadia–melhoria íntima; o sinergismo maturidade afetiva–discernimento–racionalidade;  

o sinergismo do autenticismo aplicado; a identificação gradual do sinergismo holopensene do ca-

sal–maximecanismo evolutivo grupal. 

Principiologia: o princípio da atração dos afins; o princípio da inseparabilidade grupo-

cármica; o princípio cosmoético de não acumpliciamento com o erro identificado; o princípio 

“se não é bom, não adianta fazer maquiagem”; o princípio do respeito mútuo; o princípio da co-

municação não violenta; o princípio “isso não é para mim” frente às vivências afetivas incompa-

tíveis levando a conscin ao futuro encontro pré-duplista; o princípio da territorialidade dentro da 

alcova pessoal; o princípio do sexo ser meio e não fim no auxílio da escolha afetiva; o princípio 

da autenticidade afetiva; a condução da vida pelos princípios conscienciocêntricos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado nas vivências afetivo- 

-amorosas; o código de valores pessoais; a construção do código duplista de Cosmoética (CDC);  

a reformulação do código de conduta pessoal em consonância com as autorreciclagens. 

Teoriologia: a teoria da coevolução; a teoria da coerência a 2; a teoria fundamental do 

1% de teoria e 99% de prática na vivência afetiva; a teática da dupla evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da alcova energeticamente blindada; a técnica da escolha inteli-

gente; a técnica da desdramatização emocional; a técnica do arco voltaico craniochacral na(o) 

parceira(o); a técnica do diálogo-desinibição (DD); a técnica do autovivenciograma; a técnica da 

dupla evolutiva; a técnica da semperaprendentia; a técnica da qualificação da intenção; as técni-

cas autoconscienciométricas; a técnica de refletir antes de agir. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial na Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI); o voluntariado conscienciológico entrosado da dupla evolu-

tiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Duplologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Inte-

rassistenciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Androssoma-

tologia; o Colégio Invisível da Ginossomatologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia;  

o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Duplologia; o Colégio Invisível 

da Recexologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; 

o Colégio Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: os efeitos da afetividade madura; o efeito do companheirismo vivenciado 

no duplismo; o efeito da aproximação de conscins e consciexes relacionadas à vivência afetiva; 

os efeitos da afetividade amorosa minimizando carências; os efeitos das afinidades pensênicas; 

os efeitos do acolhimento empático; o efeito da sinceridade intraconsciencial; o efeito exempla-

rista da autexposição cosmoética franca nas interações. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da maturidade emocional e afetiva; as 

neossinapses da maturidade afetivo-sexual; as neossinapses derivadas das interrelações afetivas; 
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as neossinapses criadas pela melhoria das relações afetivas; as neossinapses conciliadoras;  

a construção de neossinapses favorecendo o neoconstructo afetivo; as neossinapses advindas do 

afeto qualificado a 2. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); os ciclos de namoros sem futuro;  

o ciclo erro-acerto; o ciclo apego-desprendimento; o ciclo encontros-desencontros-reencontros; 

o ciclo da reeducação afetiva; o ciclo sementeira-colheita aplicado ao vínculo conjugal; o ciclo 

isolamento reflexivo–convivência frutífera. 

Enumerologia: a escolha afetiva instintiva; a escolha afetiva emocional; a escolha afeti-

va romântica; a escolha afetiva racional; a escolha afetiva empática; a escolha afetiva evolutiva;  

a escolha afetiva policármica. 

Binomiologia: o binômio sentimento-respeito; o binômio carinho-amorosidade; o binô-

mio inteligência afetiva–inteligência evolutiva (IE); o binômio afetividade-cognição; o binômio 

doação-recepção; o binômio afetividade-sexualidade; o binômio vontade-realização na imple-

mentação das mudanças comportamentais necessárias à resolução de autoconflitos; o binômio au-

todiscernimento-afetividade; o binômio saber dar–saber receber; a evitação do binômio emoção 

exacerbada–interprisão. 

Interaciologia: a interação sexualidade-sentimentalidade-intelectualidade-consciencia-

lidade; a interação intuição refletida–escolha afetiva pró-evolutiva; a interação convivialidade 

harmônica–envolvimento saudável; a interação homem-mulher; a interação autorrespeito-hete-

rorrespeito; a interação afetividade madura–sexualidade sadia; a interação das energias sexuais 

androssoma-ginossoma; a interação teática das vivências afetivas nos grupos de convívio. 

Crescendologia: o crescendo namoro evolutivo–dupla evolutiva; o crescendo paixão- 

-afeição; o crescendo estagnação afetiva–reciclagem afetiva; o crescendo esquiva emocional– 

–vínculo afetivo sadio; o crescendo pensar-vivenciar-aprender; o crescendo desbloqueio sexo-

chacral–desbloqueio energossomático–soltura energossomática–projetabilidade lúcida; o cres-

cendo virtuoso da melhoria contínua nas vivências afetivas interpessoais; o crescendo vivências 

pessoais registradas–verbetes temáticos; o crescendo emoção sentida–emoção discernida. 

Trinomiologia: o trinômio afeto-respeito-doação; o trinômio emoção-sentimento-dis-

cernimento; o trinômio desrepressão-desinibição-diálogo; o trinômio amor sincero–felicidade ín-

tima–primener; o trinômio pessoa certa–contexto adequado–mensagem essencial; a evitação do 

trinômio expectativa exacerbada–frustração–antagonismo; o trinômio afinidade-empatia-cone-

xão; o trinômio ouvir-refletir-agir; o trinômio autodisposição sincera–entendimento mútuo–in-

tercomunicação franca. 

Polinomiologia: o polinômio amoroso cuidado-responsabilidade-respeito-admiração; 

os símbolos afetivo-amorosos no polinômio olhar-postura-voz-gesto; o polinômio conviver- 

-aprender-reaprender-retificar; o polinômio afetividade–sexualidade madura–homeostase holos-

somática–holomaturidade. 

Antagonismologia: o antagonismo afeição realista / paixonite aguda; o antagonismo 

autoimperdoamento / autotortura; o antagonismo pessoa autêntica / pessoa reticente; o antago-

nismo necessidade / carência; o antagonismo demonstração de afeto / demonstração de carên-

cia; o antagonismo autoconceito saudável / baixa autestima; o antagonismo maturidade sexos-

somática / vampirismo bioenergético; o antagonismo cosmovisão / monovisão. 

Paradoxologia: o paradoxo de a melhoria intraconsciencial poder reverberar na me-

lhoria de todos; o paradoxo da antiemotividade superafetuosa; o paradoxo de a harmonia íntima 

poder ocorrer em meio a turbulência hormonal; o paradoxo de a autonomia intraconsciencial ser 

simultânea à interdependência consciencial; o paradoxo de a consciência não ter sexo e ainda 

assim o soma do homem ou da mulher ditar papéis, posturas e condutas na Socin; o paradoxo de 

a crise de crescimento poder possibilitar a melhoria das vivências afetivas. 

Politicologia: a duplocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia;  

a autopesquisocracia; a reeducaciocracia; a interassistenciocracia; a proexocracia; a evolucio-

cracia; a política da convivência sadia; a política do diálogo harmônico a 2. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada nos relacionamentos afetivos; a lei da Cos-

moética; a lei de responsabilidade do mais lúcido; a lei da empatia; a lei de causa e efeito; a lei 
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da sincronicidade holobiográfica; a lei da empatia interpares; a lei da interdependência cons-

ciencial; a lei de atração dos afins formando casais evolutivos ou antievolutivos. 

Filiologia: a duplofilia; a conviviofilia; a autorreeducaciofilia; a sociofilia; a decidofilia; 

a evoluciofilia; a comunicofilia; a importância da reciclofilia; a gesconofilia a 2; a amparofilia. 

Fobiologia: a autossuperação da afefobia; a autocura da reciclofobia; a recin da convi-

viofobia. 

Sindromologia: a recin da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a superação da síndrome 

de Don Juan; a eliminação da síndrome da imaturidade consciencial nas relações afetivas. 

Maniologia: o descarte da mania de fazer sedução holochacral; a eliminação da hedono-

mania. 

Mitologia: o mito do relacionamento perfeito; o mito da alma gêmea; o mito do príncipe 

encantado; o mito de a convivência sadia não ter debate. 

Holotecologia: a duploteca; a proexoteca; a comunicoteca; a convivioteca; a cosmoeti-

coteca; a consciencioteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Afetivologia; a Duplologia; a Psicossomato-

logia; a Somatologia; a Interassistenciologia; a Autodiscernimentologia; a Coerenciologia; a Cos-

moeticologia; a Harmoniologia; a Experimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o casal íntimo; a dupla evolutiva; a conscin afetiva; a isca humana lúcida;  

a conscin duplista; a conscin afetuosa; a conscin harmoniosa; a conscin enciclopedista; o ser inte-

rassistencial. 

 

Masculinologia: o namorado; o amoroso; o duplista; o estimado; o cosmopolita; o sociá-

vel; o genuíno; o comedido; o meigo; o sensível; o sincero; o autêntico; o conviviólogo; o empáti-

co; o autodecisor; o intermissivista; o exemplarista; o inversor; o pesquisador; o tenepessista;  

o amparador intrafísico; o voluntário; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a namorada; a amorosa; a duplista; a estimada; a cosmopolita; a sociá-

vel; a genuína; a comedida; a meiga; a sensível; a sincera; a autêntica; a convivióloga; a empática; 

a autodecisora; a intermissivista; a exemplarista; a inversora; a pesquisadora; a tenepessista; a am-

paradora intrafísica; a voluntária; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens duplologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens prioritarius; o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens inte-

ractivus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens ortho-

pensenicus; o Homo sapiens homeostaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: escolha afetiva proéxica inicial = a identificação preliminar das afinida-

des evolutivas do casal; escolha afetiva proéxica intermediária = a verificação gradual da compa-

tibilidade evolutiva na convergência do convívio, troca assistencial e valores prioritários a 2; es-

colha afetiva proéxica consolidada = a confirmação da compatibilidade evolutiva sustentada na 

estabilidade relacional e cooperação interassistencial contínua na construção da dupla evolutiva. 

 

Culturologia: a cultura da Reeducaciologia Afetiva; a cultura da dupla evolutiva; a cul-

tura da Reciclologia; a cultura da autorreflexão; a cultura da Conviviologia a 2; a cultura da pa-

cificação íntima; a cultura da coexistência sadia; a cultura permanente da autoconscienciome-

tria. 
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Analiticologia. Sob a ótica da Holomaturologia, a escolha afetiva proéxica qualifica-se 

pela reflexão lúcida quanto a critérios, indicadores e resultados evolutivos implicados na forma-

ção de vínculos coerentes com a programação existencial. Para fins de ponderação, eis, na ordem 

alfabética, 3 variáveis e 12 respectivas expansões destinadas à análise das vivências afetivo-amo-

rosas pró-evolutivas: 

 

A.  Critérios. 

01.  Afinidade evolutiva. 

02.  Convergência de prioridades. 

03.  Equilíbrio energético no convívio. 

04.  Intencionalidade interassistencial recíproca. 

 

B.  Indicadores. 

05.  Cooperação espontânea. 

06.  Cosmoética compartilhada e convergente. 

07.  Fluidez e homeostase nos acoplamentos energéticos a 2. 

08.  Sincronicidades facilitadoras. 

 

C.  Resultados. 

09.  Ampliação do rendimento evolutivo conjunto. 

10.  Aumento da coerência a 2. 

11.  Fortalecimento da base duplista. 

12.  Qualificação interassistencial do casal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a escolha afetiva proéxica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02. Afetivograma:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

03. Autenticidade  afetiva:  Comunicologia;  Homeostático. 

04. Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05. Autopriorologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

06. Autorreciclagem  afetiva:  Autorreciclologia;  Homeostático. 

07. Binômio  afetividade-sexualidade:  Sexossomatologia;  Neutro. 

08. Carência  afetiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09. Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10. Efeito  da  pensenidade  afetiva:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11. Fugacidade  de  vínculos  afetivos:  Conviviologia;  Nosográfico. 

12. Fundamentos  da  afetividade  sadia:  Afetivologia;  Homeostático. 

13. Intercomunicação  sincera:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14. Investimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15. Postura  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

 

A  ESCOLHA  AFETIVA  PROÉXICA  EVIDENCIA  MATURIDADE  

CONSCIENCIAL  AO  INTEGRAR  DISCERNIMENTO  AFETIVO  

INTERRELACIONAL  E  COERÊNCIA  EVOLUTIVA  COM  FOCO  

PROEXOLÓGICO  POR  MEIO  DO  DUPLISMO  EVOLUTIVO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica o discernimento necessário para realizar  

a escolha afetiva coerente com a proéxis pessoal? Quais ajustes evolutivos ainda são necessários 

para qualificar as autodecisões afetivas na vida cotidiana? 
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